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- À greve geral deve ser 
proclamada sempre que se possa: 
E' uma arma 
Pesada, cuja esgrima requer 
constancia. 


SO”. Ha JUSTIÇA 


NA VERDADE 


EXPEDIENTE 

Para attender a qualquer re- 
clamação dos companheiros, 
acha-se na sccretesia, todos os 
dias nteis, das 7 1/2 às 81/' 
horas da noite, um director, 

“As columnas d'O BALUARTE 
são franqueadas a tudos os 
companheiros que dellas quei- 
ram fazer uso para propagar a 
Reivindicação dos Trabalhado 

res, 

Toda a currcepondencia deve 
ser dirigida para a RUA DO 
HOSPICIO n. 156, sobrado. 

PAPAL DIDI SIADAP PAD 


“, 


A GREVE 





No dia 5 dó corrente, 
na fabrica de Julio Lima, 


houve um [principio de: 


gréve, devido ao dito in- 
dustrial, talvez mal acon- 
selhado, por um encarre- 
gado ter suspendido a um 
nosso companheiro e-so- 
cio desta Ássocia ão. As 
secções que mostraram a 
sua solidariedade para 
com vw dito companheiro 
foram a appropiagem' en- 
formação, tornos e traba- 
lhadores. Estes compa- 


. nheiros levados pelo en- 


thusiasmo dalguns, olvi- 
daram-se dos nossos esta- 
tutos, e mais tarde, o di- 
rectorio soube que a dita 
gréve não tinha razão de 
ser, porque o individuo 
que foi despedido da fa- 
brica, quando foram re- 
eeber os seus ordenados 
debaixo dum aparato de 
guerra, praças embaladas, 
commissarios, e outras ar- 
bitrariedades, não susten- 
tou a nota de aos dito in- 
dustrial o ter despedido 
€ sim suspenso. Visto isto, 

companheiros vol- 
taram ao trabalho, e o sr. 
J. Lima aproveita agora a 
Occasião para perseguir a 
Associação e suspendeu 


"20 operarios e uma ope- 


raria. Portánto, o insulto 
agora é lançado á classe, 


“desde que elle diz as in- 


dividuos que se querem 
contar com a casa, devem 
riscar o nome da A. de €C. 
P. dos Chapeleiros, além 
disto variosindividuos que 
estão trabalhando são 
obrigadosa ensinar apren- 
vlizes, por isso pedimos ás 
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A organisação 
é a arma verdadeira 
e invencivel 


NA JUSTIÇA | 





nossas co-irmãs que res- 
peítem os laços de solida- 
riedade, e esperamos que 
já terão recebido as car- 
tas mandadas por esta 
Associação, por isso re- 
commendamos aos nossos 
companheiros a sua “soli- 
dariedade para com os ca- 
maradas actualmente em 
luta, e guerra aos trahi- 
dores, 

Alerta, pois, compa- 
nheiros. 

A gréve num princi- 
pio foi mal entendida, 
agora e a nossa dignida- 
de que está ultrajada e os 
grevistas reclamam o di- 
nheiro que deixaram na 
dita fabrica, portanto, ne- 
hum operario digno deve 
ir substituir aos nossos 
companheiros que lutam 
pela dignidade da nossa 
classe, até que o sr. Julio 
Lima readmitta a todos os 
nossos companheiros que 
forain illudidos neste mo- 
vimento. 

Coragem ás victimas, e 
União e Solidariedade 
exigimos aos companhei- 
ros que estão trabalhando 
nas outras fabricas. 





Assemblea gera 
Extraordinaria 


DE A. DE €. P. DOS CHA- 
PELFIROS 


Realizada qu 30 de novembro 
de 1907 


A's 8 horase 1/2 da noite 
estando reunidos 86 compa- 
nheiros, foi aberta a Assem- 
bléa pelo companheiro 1º see 
cretario, pedindo aos compa- 
nheiros para nomeiar um den- 
tre os isa para presidir 
os trabalhos; sendo acclamado 
o companheiro Maximino Mar- 





,tius, convidando este para se- 


cretarios avs companheiros J. 
M. Vaz 1º secretario, e E. 
Caldella Fajardo, para 2º 
Emseguida procedeu-se á 
leitura da acta anterior, pelo 
companheiro 1º secretario. Li- 
da esta e discutida foi appro- 
vada unanimemente, 
Passou-se á ordem do dia 
ue constou da leifura da acta 
a Assembléa anterior, eleição 


para ologar vago de 2º secre- 


tario do directorio. Leitura 
das dimissões do secretario ge- 
ral e 1º thesoureiro. 

Os krumiros que deviam 
apresentar-se na Assembléa do 
dia 7 de setembro e que não 
Be apresentaram, e que querem 
entrar para a Associação qual 


éa nossa opinião? Tiatar da 
eliminação de socio desta As- 
secioção do krumiro José Au- 
gusto de Luiz, 

Pede a palav-a o com 
nheiro J. da Silva Rebello, 
para que a eleiçãa do 2º secre- 
tario fosse nominal, O com- 
panheiro Franqueira pede a 
palavra para que a eleição seja 
feita por acclamação, sendo 
approvada esta proposta e pre- 
judicada a outra, 


O companheiro Jacintho, 
propoe que seja acclamade 2º 
secretario - o companheiro 
Othon de Castro, o que foi ap- 
provado, 


Em continuação o 1º secre- 
tario leu as dimissões dos 
companheiros secretario geral 
e 1º thesoureiro. Lidas estas, o 
companheiro J. Arnaldo de 
Carvalho manifestou-se em 
contra da proposta dimissão do 
secretario geral, 

Pede a palavra o companhei- 
ro Diaz Roxo DediAdo nos 
companheiros presentes a não 
demissão do compauheiro se- 
cretario. Este pede a palavra e 
expõem á assembléa us moti- 
vos aliás justos do seu pedido 
de dimissão. O companheiro 
Freitas pede a palavra para 
manifestar-se em contra dessa 
dimissão, O companheiro secre- 
tario volta a fullar justifican- 
do-se e pedindo á muito digna 
Assembléa a sua demissão, fal- 
laram no mesmo assumpto os 
companheiros Antonio Este- 
ves e Franqueira, fazendo este 
ver ao companheirosecretario 
que o seu pedido de dimissão 
não é justificavel. 

Pede de novo a palavir o 
companheiro secretario fazen- 
do ver aos companheiros mais 
uma vez que elle não póde 


trabalhar junto com o 1º ihe- | 


sonreiro, por o julgar um pa- 
rasita, de accordo com a nossa 
lei-social, art. 14, não podendo 
elle fazer parte do directorio 
desde que tinha deixado a 
arte, para ser patrão, embora 
não fosse explorador na nossa 
classe, o ue elle explorava 
aos in villas caixeiros que 
estavam empregados na sua 
casa de generos alimenticios é 
belilas, por conseguinte é pa- 
trão e monopolizador da hu- 
manidade, ainda mais vangue- 
zuga que os patroes industriaes 
do fabrico do chapéus. 

O companheiro Joaquim 
da Silva pede a birra | 
criticar ao directorio e fazer 
ver 208 companheiros presen- 
tes que o 1º thesoureiro “não 
está fóra lei, e para não 
dar a dimissão ao 1* thesou- 
reiro, 

O companheiro Coimbra 
pode a palavra defendendo ao 

trectorio e as razões porque o 
diretorio não lhe tenha dado a 
demissão ao 1- thesoureiro ha 
muis tempo. 


Tem a pslavra o compete 
Nheiro secretario para respon- 


der ao companheiro Joaquim 
da Silva. 

O companheiro M. N. Go- 
mes ea palavra para de- 
fender se de algumas palavras 
pronunciadas pelo companhei- 
ro Coimbra que disse quando 
fallou. mw 

O companheiro A. Lopes 
Pires pediu a palavra tratando 
do mesmo assumpto. 

O companheiro Coimbra faz 
ver ao companheiro (Gomez 
que quando fallou não se re- 
ferin a elle. Responde-lhe o 
companheiro Gomes defenden- 
do-se ontra vez. O compa- 
nheiro Sirmento pede a pala- 
vra pela ordem para pedir aos 
companheiros qua se deixem 
daquelles attritos. 

O companheiro Rebello faz 
ver aos cimpanheiros que a 
palavra pela ordm não é o 


“que muitos pensam. e fala da 


incompetencia existente entre 
o secretario gerale o 1º the- 
soureiro, 

O companheiro Franqueira 
pede a palavra propondo o en- 
cerramento da discussão ;»com- 
panheiro Rebello appoia a pro- 
posta do companheiro Fran- 
queis, e que seja dada a de- 
missão ao |- thesoureiro e que 
seja nomeiado para o cargo de 
1: thesoureiro o 2* thesoureiro 
Pede a palavra o eompanhei- 
ro Carvalho, 2: thesoureiro e 
declara á assembléa que ac- 
ceita o cargo caso a Associa- 
ção lhe dê um escripturario: 

Pediram a palavra para dar 

algumas explicações a respci- 
to os companheiros J. de S. 
Rebello e Diaz Roxo. 
Em seguida o presidente sub- 
mette em approvação a dimis- 
são do 1. thesoureiro; seudo 
aprovada unanimemente, Fui 
posta em spprovação a dimis- 
são do secretario geral, sendo 
reprovada unanimemente, 

O companheiro Rebello pro- 
põe que seja nomeiada uma 
commissão de 5 membroe para 
ir fallar com o 2: secretario 
eleito, para este ajudar a tirar 
recibos ao 1* thesoureiro eleito 
visto o secretario geral estar 
sobrecarregado de trabalho na 
secretaria, sendo aprovado fo- 
ram mnomeiados os intes 
companheiros : J. da 8. Re- 
bello, Augusto Gonçalves de 
Souza, Dias Roxo: J. F. Fran- 
queira e M. N. Gomes, e para 
a commissão de contas foram 
propostos e acceitos unanime- 
mente os seguintes compa- 
nheiros : A. Lopes Pires, J. da 
S. Rebello, e Augusto Gon- 
çalves-de.. Souza. . 

Passando-se á parte dos kru- 


miros.falla o companheiro Sar- 


mento que 1ê as propostas dos 
idea considerados kru- 
miros Manoel Luiz, Luiz 


Francisco de Sá, Antonio Ma-. 


noel e Celestino Bolças, fazen- 
do ver ao auditorio que os mes- 
mos não se apresentaram no 
dia 7 de setembro do corrente 
anno, foi or medo talvez e 


passa a ang o procedimen- 


to dos ditos companheiros du- 
rante a gréve da Mangueira é 

ue julgava merados 208 
pad Alaio Manoel, 
Luiz F. de Sá, Celestino Bol- 
gas, Manoel Luiz trahidor. 

O companheiro Franqueira 
pede a palavaa, pedindo aos 
companheiros presentes para 
retirarem da mesa a proposta 
do companheiro Celestino Bole 
ças, porque este não foi kru- 
miro, eubmettido a votação foi 
aprovado. 

Pediram a pelavra os com= 
panheiros DiasRoxo e Joaquim 
da Silva, manifestando-se ema 
contra a reentrada dos “kru- 
miros para socios. 

Pediu a palavra o compa- 
nheiro Franqueira para com- 
bater as palavras pronuncia- 
das pelo companheiro Joaquim 
da Silva. tem a palavra Re- 
bello defendendo aos compa- 
nheiros apontados como “kru- 
miros”, 

Faz uso da palavra o com- 
panheiro Sarmento defendendo 
aus outros " apresentados co- 
mo krumiros emanifestando-se 
em contra da amnistia de Ma- 
nuel Luis. 

Faz uso da palavra o com- 
panheiro J. Arnaldo de Car- 
valho manifestando o seu - odio 
para com os tres que vieram do 
Rio Grande do Sul. 

Tem a palavru o compa- 
nheiro Franqueira, manifes. 
tando-se em contra da reentra- 
da de Manuel Luiz. 


Pede a palabra o companhei- 
ro Rebello para defender a 
Manuel Luiz. 

O companheiro Corrêa fiz 
uso da palavra manifestando- 
se em contra da reentrad» do 
compavheiro Luiz Franisco 
de Sá. 

O companheiro Francreira 
propõe que a discussão sjs en- 
cerrada depois dos companhei- 
ros inscriptos terem falido. 8u- 
bmettida a votação esta pro- 
posta foi aprovada. 

Fas uso da palavra o com- 
danheiro Gonçalves de Souza. 

Foi dada a palavra ao com- 
panheiro Manuel Luis para se 


lhe foram feitas. 
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defender das accusações Gs d 


«02 1183 


Em seguida o companheiro, 
à 


Gonçalves de Sonza Taz a pros 


posta de que a aço PPIB gro 


nominal. Sendo feita a 


da foi aprovado entrar ) er 
socios Luiz Francisco, ge he eg 
Antonio Luiz e Mapiok La si ob 


Passando à parts que 
do krumiro Augnsty; dosá 


vos 


Luiz, faz uso spa rpelatas Gob 
companheiro Sarmento gua trad asa 
ta do cano JA paro aD at 29 


companbeiros:(de 5 


aula em e ain 


qe nos orjentaramas ido procar sub 
imento., rd ve Sloan 


Augusto: 


asó-de Emite U9 siga 


Pedeéisa «palavra po toiipa-: mas? 
nheiro:(Gomes ie Franqiieinas 19y 


ue v 
pisado sendo em contra visto 
os outros serem acceitos como 
sócios, fallaram ainda os com- 


sobre maásmo iás- size” 
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panheiros Rebelloe Dias Ro- 
xo. Submettido a votação foi 
eliminado de socio desta Asso- 
ciação o krumiro A. José de 
espreço da 


re Caldellas 
edi a palavra para justifi- 
car-se de uma acusação injusta 
que lhe foi feita. 
Foram encerrados os traba- 
lhos ás 12 horas e 30 minutos 
da noite. 








A NOSSA 
KERMESSE 


Não se realizou no dia 16 
de novembro do corrente anno, 
como foi annunciado no nus 
mero passado, devido ao mão 
tempo com a torrencial chuva 
que cahin durante o diaea 
falta de luz electrica na séde 
social, porém realizon ge no 
dia 23 de novembro ás 9 1/2 
horas da noite. 

Principion a festa com a lei- 
tura da conferencia do compa- 
nheiro J. Sergi A mulher, seu 
passado, seu presente e sem 
porvir, pelo companheiro José 
Sarmento Marquez, perante 
um crescido numero compa- 
nheiras; conferencia esta que 
durou uma hora e 20 minu- 
tos, 

Em continuação varios com- 
panheiros e companheiras re 
citaram poesias, Os compa- 
nheiros desculparão de não 
sabirem os seus nomes publi- 
cados e se publicamos nomes é 
mais devido a boa Ivontade 
das jovens companheiras que 
abrilhantaram a nossa festa, 
com aquella graça que é pe- 
culiar ao bello sexo, tão di- 
gnamente fui representado alli 
pelas graciosas e simpathicas 
companheiras Laura Rebello, 
Amelia de Castro, Izolina Bras 
ga, Laura Braga, Alayda de 
Castro Lins, Firmina de Cas- 
tro Lins e Rosa Ferreira as 
uses foram muito applaudi- 

os, assim como os companhei- 
ros que recitaram. f 

Em continuação realizon-se 
a kermess: que foi feita no 
palco por graciosas senhoritas, 
e foi pena que a rapaziada não 
estivesse ma's adinheirada,por— 
que ao nosso appello a classe 
não foi surda. pelas nossas 
sympathicas companheiras, que 
Já foram não com o pedantis- 
mo das burguezas, estas fazem 
e imiprovisam festas de cari- 
dade, para exhibirem-se e des 
jumbrar com seu luxo des- 
bragado a miseria a que nos 
têm somettido e que é nma af- 
fronta á humanidade, 

As nossas compannheiras não 
foram lá com outro intuito que 
o do mostrar a sua solidarie- 
dade para com as duas victi- 


mas da exploração industrial 


do fabrico do chapéus. 

Depois da Kermesse reali- 
zou-se o baile familiar, que 
durou até 43 4 1/2 horas da 
manhã. reinando a harmonia 
e a mais alegre cordialidade 
até a ultima hora. Os grs. in- 
dustriaes poderiam ter visto a 
nossa união essa união que os 
persegue como um negro fan- 
tasma: Ah! que noite feliz 
ver aquelles operarios e ope- 
rarias, divertirem-se sem outro 


intuito, que aquelle de terem 
contribuido com a sua solida- 
biedade para aquelles que são 
uma copia perfeita do nosso 
futuro, visto o desmaselio de 
alguns individuos que desco- 
nhecem os seus diretos, infe- 
lzmente. 

Em seguida damos os no- 
mes dus companheiras que nos 
ajudaram com O seu gr4uosinho 
de areia para & construcção do 
edificio sublime da SOLIDA- 
RIEDADE!! Salve ! 

São as seguintes as compa- 
nheiras: 

Julieta Pulmyra, Guilher- 
mina Lima, Luiza Pacheco dos 
Santos, Lanra Rebello, Maria 
Senua, Gracinda Ross, Deo- 
linda Pinto, Mimervina Pinto, 
Etelvina Dias Werreira, Delhi- 
na Gonçalves de Souza, Ly- 
dia Gonçalves de Souza, Frau: 
cisca Remedive Dias, Maria 
Nazareth Lopes, Maria Rosa 
de Almeida, Amelia de Castro, 
Rosa Verrera Vuz, Caudida 
Uu-tro, Luiza Fernandes Bra- 
ga, Amalia Fernandes Braga, 
Izolina Braga, Laura Braga, 
Ermelinda Brazil. Laura Ma- 
rada Slva, Alice Maria da 
Siva, Francisca Maria de Vo- 
ledo: Luiza Gonçalves deOli- 
veira, Wiurisbella da Silva, 
Duw.uges Corrêa, Maria Cor 
rêa. Aluyda de Uastro Lins, 
Hirmina de Castro Lins, Hil- 
da Dias Roxo, 

E as seguiutes meninas : 

Virgusa, Ulga, Mialda 
Gomes. Maria Perez, Ignez 
Gomes, Rosa Ferreira e Lsau- 
ra Werreira, ás quaes a com- 
missão da kermesse ficou pe- 
nhoradissima pelos donativos 
entregues para a kermesse, 


BALANCETE DA KER- 


Musst 

Ingressos distribuie 
UDO Ls cecdesrossnesso — SIS 

Ingressos para rece 
NOR, ca ceseaca ad sas aos 63 
Ingressos archiva- k 
DUB cases ssseuesaesTo 100 


Ingressos vendidos 


na porta 3L....... 158500 
Producto da Kero 
MESC....ccccorrerero 1398509 
Entradas recebidas.. 1438000 
2948900 
DESPEZAS 
8 duzias de cadeiras 
a 48 a duzia..... - 328000 
Pianista. aoss secos s5o 10$000 
Dinheiro adiantado 
ao “companheiro 
Guede.............. 5$000 
Impressão de 481 
iDgressos ces. «— 10$000 
Consumo de luz ele- 
ctrica... cce. 28$000 
Despezas com o pia- 
DISÊR ossec sosesséios 18100 


Total ............ 868400 





Alguem desmanchou à lesta 


Dou pechendinio que as ne- 
cessidades da vida serão sem- 
pre um obstaculo insuperavel 
para a perfeita felicidade, 
comprehendo que nunca se 
apresentará a nossas terrinas a 
verdade despida de preconcei- 
tos, porém, tambem compre- 
hendo que não € audacia 
hoje o reclamar um eficaz re- 


O BALUARTE 


medio para uma sociedad: em 
que o hymem mata o homem, 
“irmão ao irmão, em que o 
homem se adjidica como in- 
strumento, Como machina á 
vida d'outro bh »mem: 

Consultando a historia e os 
factos, interrogando as tradi- 
ções dos seculos passados, ar- 
rancando hj: uma revelação, 
ananhã outra. podemos estabs- 
lecer, sem temor de equivucar- 
nos que esta sociedade carcu- 
mida pelo verme da ganancia 
está chamada a desapparecer. 

O facto vergonhoso que se 
deu no dia 5 do corrente na fa- 
brica do industrial Julio Lima 
é mais uma lição que recebeu 
a nossa classe, 

Sim, mais uma lição, pois 
pelo simples facto dum opera- 
tio perder meio dia de serviço, 
por estar doente, entendeu este 
industrial que devia se conde- 
nar a um homem, junto com a 
sua familia, á mais negra da 
miseria. 

Eu me dirijo a ti, força de 
leão, a ti, que te gabas de cini- 
cas aventaras de philantropia, 
a ti, herve de bordel, que co- 
mo Os ontrus, compras a baixo 
preço as horas de repouso das 
crianças das famintos, a ti adul- 
tero enganador, tudo te está 
permittido, tu, que paca illu- 
dir a boa fé dus teus escravos 
realizas bang etes para crear-te 
a posição de um semi-deus. 

Eu te pergunto onde está 
essa maldita philantropia ? 

Lança-se á rua um operario 
por vil calumnia d'um estafer- 
mo, dum invalido chronico, 
porque para oceupar o logar dê 
mestre precisa crear, inventar, 
calumniar aos operarios que 
cumprem com o seu dever, — 
deixaudo-se explorar, augmen- 
tando o teu capital ? 

Pois bem o alevantamento 
que houve nesta fabrica, teve e 
uãu teve razão de ser, 

Digo não ieve vazio de ser 
porque antes deviam ter sido 
consultados 08 n s8us estatutos, 
e aquelles operarios que foram 
illudidos por uma má interpre- 
tação, deviam ter-se dirigido 
á sua Associação, porque então 
o facto vergonhuso hoje para 
ambas partes, operarios e pa- 
trão, não se teria realizado. 

Mais não, o gr, Julio Lima 
entendeu que aquelles opera- 
rios que souberam mostrar o 
seu caraeter de homens e a sua 
solidariedade para um Cu pa- 
aheiro que o gr. Julio Lima 
despediu — e que elle agora 
usando de artimanha diz que 
não o despediu e sim o suspen- 
deu, que equivale á mesma 
coisa, condena á miseria a 21 
familias, quer como quem diz, 
obrigar aos individuos a sahi- 
rem da Associação! desse pesa- 
dello ! E para vergonha nossa 
e não para elle, porque elle 
não é chapeleiro, vá na rua & 
buscar ganhadores e crianças, 
para substituir aos chapelei- 
ros em gréve. 

E a prova ahi está, estes 
operarios que elle suspendeu 
por tempo indeterminado re- 
clamam um seu direito, a res- 
peito da tal expoliativa Chixa 
de Beneficencia para alguns 
afilhados e viuva não mal pare- 
cida, reclamam os dias que 
lhes foram surripiados philan- 
tropicamente dos seus ordena- 
dos, producto de tanto pae de 


familia, dizo pae de familia . 


porque na realidade é um facto 
positivo, porre chegam ao 
meu onvido os lamentos de al- 
guns jumentos que dizem que 
o capital lá existente contêm 
2:0008, dados pelo sr, Julio 
Lima. Não ha tal, estupidos, 
porque se elle deu 2:0008 
guiado talves por algum sea- 
timento b-nefico, mais tarde a 
dita caixa, em 19)t, sofíreu 
nm roubo, — não se sabe por 
quem— de 2:018$, que são os 
2:0008 e mais 18% de juros, 
portânto, mada disso poderá 
dizer osr. Julio Lima em 
desabono do Club Protector dos 
Chapeleiros, depois da União 
dos Chapeleiros, e linje da A. 
de C. Protectora dos Chape- 
leiros, é nm facto positivo que 
os operarios sabiam e sabem, 
guarda os sens haveres da As- 
enciação, elles que soffem a 
miseria, a perseguição, a falta 
de trabalho. E numa casa onde 
manipulassem contos de réis 
d'uma caixa de beneficencia 
perderam-se 2:018%, eis a ra- 
zão, os operarios reclamam o 
que é delles, e é justo que o 
dito industrial dê a “Cesar o 
que é de Cesar”? no caso con- 
trario está no nosso direito de 
dizer que talvez o sr. Julio 
Lima queira com o dinheiro da 
caixa improvisar o banquete do 
10'anniversario da inaugura- 
ção da gua fabrica. 

Onde se euveram Vivaaa o 
nosso patrãosinhooo! Vivaaa a 
philantropia do sr. Julio Li- 
masa! Os mestres tomaram 
grandes bebedeiras. e o csta- 


“fermo suino Machado se enta- 


lará nos come e bebe, até ser 
carregado para o chiqueiro., 


MÃO NEGRA. 





Serviço militar obrigatorio 


Foi distribuido ha dias 
o manifesto que abaixo 
transcrevemos : 


Trabalhadores; 


Temos sido vilmente, 
enganados, desce que nos 
entendemos por gente; nós 
que somos exemplo de boa 
fé e que temos sido resig- 
nados até agora, já sabe- 
mos o que estão tramando 
aquelles que sustentamos 
com o suor do nosso rosto 
e com sacrificio até dos 


nossos, Se não sabemos . 


bem oque se passa sa- 
bel-o-emos em breve. 

Um marechal, ministro 
da guerra,porque da guer- 
ra vivia como os que lhe 
deram esse cargo, para 
ser a primeira autoridade 
militar do Brazil e mere- 
cera benemerencia dos 
seus iguaes, resolveu en- 
viar aoparlamento um pro» 
jecto de reorganisação do 
exercito e sorteio militar 
obrigatorio. Este infla- 
mado de patriotimo pa- 
go a 75$000 por dia, fora 
os arranjos, discutiu e 
votou o tal projecto. 

A principio as exciu- 


sões eram odiosas — fi- 
cavam isentas certas clas- 
ses parasitariase nocivas á 
sociedade Considerando 
então, os legisladores 
emendaram mão e amplia- 
ram o sorteio que, attinge 
agora a todos os cidadão 
validos. 

Nós, entretanto, sabe- 
mos que, si bem os ho- 
mens da lei façam ver 
que não haverá excepção, 
ellas serão um facto e só 
os homens do povo, os 
trabalhadores serão sa- 
crificados, pagando o tri- 
buto de sangue se o pro- 
jecto for posto em exe- 
cução. Mas a consciencia 
proletaria vae despertando 
no Brazil e o trabalhador 
eseravo do patrão e por 
elle roubado vilmente, en- 
ganado pelos politiqueiros 
espingardeado pelos 'sol- 
dados quando reclama, 
não quer, uão pode e 
não deve ser soldado. Pois 
si nem ominguado pão elle 
tem, como irá defender 
a patria que é uma abs- 
tracção e o interesse dos 
governantes? 


Não. Os trabalhadores 
aviltados quer pela míse- 
ria quer pela opressão não 
podem ser arrancados ao 
lar e ao trabalho para ser- 
vir a seus amos. 

Demais, ser soldado é 
consentir em escravisar-se 
aindajmais do que um tra- 
balhador. O militarismo é 
a escola do crime e o sol- 
dado não é mais do que 
um assassino mascarado 
e pago. 

Terminando diremo > 
A patria é de quem rouPa 
e explora, a patria é o pfi- 
vilegio e o monopolio; a 
guerra uma monstruosi da- 
de filha do interesse e da 
rapina.Nós operarios, não 
temos privilegios, não ex 
ploramos e não monopoli-” 
samos cousa alguma; pelo 
contrario, somos victimas 
daquelles que nos querem 
fardar e armar para que 
amanhã, avancemos con- 
tra os nossos irmãos de 
além fronteiras por pre- 
tendidos insultos. 

Nada de patria, traba- 
lhadores, nada de milita- 
rismo. Conquistai, com- 
panheiros a vossa liberda- 
de dentro da luta directa 
e repeli os intermedia- 
rios. 

Negai-vos a ser soldados 
negai-vos a atirar contra 
vossos irmãos. 

A oposição tenaz ao ser- 
viço militar obrigatorio 
só a podereis levar a ca- 
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bo sendo solidarios. — O 
governo lauçará mão da 
violencia para reprimir a 
revalta consciente dosope- 
rarios que se negarem a 
servir. Não ímporta! Lan- 
cemos tambem mão de 
todos os meios para de- 
fendermos-nos. À liberda- 
de não é um presente dos 
governantes, é uma con- 
quista que as veses cus- 
ta. 

Reagi contra o serviço 
militar obrigatorio, com 
todo o ardor ! Avante ! 

A luta, pois, bradando: 
Viva a solidariedade. 


Federaçã,» Operariv do Rio de 
Juneiro. 


AAA) 


Ão amigo Luiz 





Recebi a tua carty, o porta- 
«lor da resposia é o nosso jornal 
“O Balnarte”, 

Principio por dizer te que 
dastimo bastante o teu fraco 
pensa, pois não vês que esta- 
mes no seculo das luzes, digo, 
«la electricidade e do progresso 
«la mecanica ? 

Desculpa sim? porém que 
«queres, a verdade não deve te 
assustar, deixa a um lado essas 
baboseiras de prejuizos da exis- 
tente cociedade que só está 
fundada nas conveniencias dos 
wsurpadores do nosso suor. 

Eu censuro a tua e por mim 
tão apreciada carta, e digo-te: 
não te envergonhas-tes du es- 
o ever, “que se não frequenta- 
vas a nossa Associação de Clas- 
se era porque tinhas medo do 
patrão !! 

Porque esse medo ? 

Julgas por ventura, que se 
pertenceres a nossa Assucia- 


ção de Classe, no fim do mez, 


o patrão não te dará o teu 
mesquinho ordenado, que mal 
te chega pera pagar a tua pi- 
tança e o bonde; responde, não 
é isto o que pensa o teu cerebro 
duentes 

Ah ! tolinho, Escuta, entre o 
patrão e o empregado existe 
uma forte barreira que é a tro- 
ca mutua,e ge o patrão no fim 
do mez nos entrega uma parte 
do nosso trabalho representa- 
do pelo miseravel metal, o di- 
nheiro, nós tambem damos du- 
rante o mez a nossa força mo- 
triz representada pelo trabalho, 
com os seus lucros, por isso, 
caro Luiz, toma coragem, ana- 
liza a questão, porque ahi tens 
a trocaentre o patrão eo ope- 
rario que afinal de contas ex- 
primindo essa questão, O succo 
que sahe (como quando se op- 
prime um limã) é a nossa 
miseria e a da nossa familia: o 
depauperismo do nosso orga- 
nismo, e n'uma palavra, a ex- 
ploração; 

Emquanto ao medo que tens 
-em pertencer á nossa Associa- 
ção, eu digo-te que o patrão 
nada tem com isso, e o que 
-elle quer é trabalho feito den- 
tro dê suas fabricas e offici- 
nas. 


ELwerdade que essa instru- 
cção que tu tens recebido é a 
curvar-te perante áquelles que 
ttem dinheiro, não te impor- 


tando a triste figura que fazes 
de aleijão da natura. Deixa-te 
de ser adulador, porque não 
estás livre de qualquer dia le- 
var a lata, assim como ou- 
tros a tem levado e alguns até 
com faltas vergonhosas, 

Eu te convido a commungar 
comnosco, a vir á nossa Ásso— 
ciação para engrossar as nossas 


fileiras, a Intar pelas 8 horas 


de trabalho, que devido a crise' 


existente na nossa classe, quan- 
to mais depressa se organizem 
os individuos que andam es- 
palhados por essos mundos, será 
melhor. 
Avante, pois, querido Luiz. 
Teu amigo. 
Um companheiro, 


tal, a Egreja governa. Os ricos. são.os seus 
sustentaculos, e estes por sua vez encontram na 
Egreja o seu apoio. 

E' umatroca de auxilios -reciprotos” 7", 


(Continda) o isço Finger la for 
A. HAMON' 





A delles é feita de sangue 
que elles diariamente dystillam 
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CHRISTIANISMO 


E SOCIALISMO 


(Continuação) 


Não podendo extinguir com sangue o movi- 
mento triumphante do Cristianismc, os capita- 
listas decidem-se a tfansvial-o, e insensivel- 
mente preparam o terreno para esta nova misti- 
ficação. 

O ponto principal da doutrina de Cristo é o 
comunismo e a luta contra Os ricos. Inconscien- 
temente ou não, esta doutrina abandona-se 
pouco a pouco. 

Os propagandistas, os instigadores, os chefes 
são sugestionados por belas palavras, com a 
corrupção do ouro e com as honras artificiaes. 

A propaganda assume um caracter social me- 
nos accentuado, mas cada vez mais terreno, e a 
massa, não percebendo esta fraude, este engano, 
enlevada a força de palavras doces, segue a des- 
cida vertiginosa, e um dia o imperador, os seus 
subditos, os seus officiaes, os seus magistrados 
e os seus funccionarios tornam-se cristãos, as- 
sumem o poder e pôem termo á comedia. 

O Cristianismo agora pertence aos possuido- 


res, aos capitalistas. Elle reina apenas de nome, . 


porque na realidade não mais existe. Quem é o 
patrão? E' o de sempre “o Capitalismo” 


Ea 
* * 


Tornados cristãos os ricos, os potentados, os 
capitalistas organizam o cristianismo, adaptan- 
do-o à sua maneira e servindo-se dele como 
instrumento de dominio. 

Servem-se da Egreja para governar. Por 
outra parte, a Egreja sempre fez parte da classe 
capitalista, uma vez que possue ingentes rique- 
zas, assim, com uma argucia notavel, organiza- 
se para este governo e sentindo-se muito fraca 
para governar só, reforça-se dividindo asua 
funcção com os outros capitalistas. Com a con- 
dição de governar ella sujeita-se a tudo, adpta- 
se costumes menos homogeneos a sua doutri- 
na primitiva, reveste d'um falso verniz cristão 
as suas crenças anteriores, adapta-as a sua vida 
e interpreta-as sempre segundo os seus interes- 
ses. Aos velhos symbolos, substitue simbolos 
novos, ou melhor, conserva os mesmos trocan- 
do sómente os nomes: 

Entre as povoações sobreviventes conservam- 
se o espiritualismo e o politeismo, apenas meta- 
morfozeados. As fontes, os bosques, etc., que 
eram consagrados aos Deuzes e ás Deidades 
foram consagrados aos mesmos, sendo troca- 
dos os nomes, trazendo ora o da Visgem, dos 
Santos ou das Santas. Não se trocou, portanto, 
senão o rotulo. Eterna mistificação ! 

Só ou aliada aos outros detentores do capi- 


AUXILIO MUTUO 


Leva-me a escrever estas 
linhas a recordação da - singela 
mas bem espresiva festa que 
os companheiros Chapeleiros 
realisaram no dia 23 do mez 
Pp. p.eque teve por fim an- 
gariar alguns donativos com 
que alliviar a precaria circuns- 
tancia de vida em que se acha- 
va um ou uns dos companhei- 
ros da sua classe. Pouco curio- 
so que son, não indaguei nem 
os nomes nem o estado dos 


-Soccorridos e mesmo que o 


soubese aqui não os esporia 
porquanto nada adiantavam ao 
sentido nem intuito d'este ar- 
tigo, 

Bastou-me saber que: eram 

victimas do Capital e quendo 
validos, iucansaveis lutadores 
em pró do Ideial que defen- 
demos, 
Conheço o mysticismo da Ca- 
ridade. Os diccionarios a de- 
finem como: ter compaixão 
d'outrem, soccorrel-o, dar-lhe 
esmola, etc. 

A burguezia, com a sua 
natural argucia, conseguiu in- 
troduzir no cerebro já doentio 
da massa anonyma que a ca- 
ridade é o symbolo da virtude 
e muito necessario era que fos- 
se acceita pelos miseros que 
não entendem maise que sof- 
trem resignadamente. Porém, 
nós, percebemos muito bem o 
que “ella, é e o que “ella, 
representa, 

E'uma arma com que os 
burguezes nus jogam e nos 
fazem calar quando alguma 
c isa queremos dizer da nossa 
vida amargurada. Representa a 
mais vile ignobil das acções 
para o homem que sabe que 
nasceu para viver e gozar de 
todos os bens da terra sem exs 
e:pção. 

Entretanto, ainda não che- 
gamos ae dia em queessa ca- 
ridade seja encarada tal como 
eu a expuz, tal como ella é. 

A mizeria é enorme e con- 
quando condesamos à caridade, 
nós devemos empregal-a para 
com os nossos companheiros, 
para com aquelles que [lutaram 
comnosco. Dar-lhe esse titulo 
uu o que encima estaslinhas ou 
outra qualquer, isso não im- 
porta é questão de rotulo, o 
sentido é o mesmo. Ha muito 
quem isso condemne e en 
tambem a condemno na sua es- 
sencia, mas não podemos e não 
devemos permittir que quem 
tanto lutou ao nosso lado, que 
quem mesmo nada tivesse feito 
hoje se encontre a braços com 
a miseria, desappareça n'um 
catre, baldo de recursos com 
que se trate. Não devemos 
tampoco esperar quea earida- 
de burgueza cheia de misty- 
cismos va mais uma vez illudir 
os nossos companheiros em 
seus infortunios. 

Façamol-a nós primeiro, 
porque, o quanto a dºell.s tem 
de mentiroza e ignobil, a nossa 
tem de sincera e bella, 


a nós que ainda possuimos al- 
gum, portanto não dão o que 
é d'elles, tazem como o vul- 
godiz “dar barretadas com o 
chapéu dos outros,. A nossa 
é o producto d'uma economia 
no pouco que ganhamos, um 
esforço supremo, sem vaidade 
pois que o fazemos sem nos 
anunciarmos com reclames 
pomposos como os buguezes o 
azem, 

E foi assim que os compa- 
nheirosChapeleiros entenderam. 
Em boa hora se lembraram 
porque a ideia foi unanima- 
mente acceita pela sua classe e 
ate mesmo para os que, estras 
nhos a ella não são, 4 dôr e ao 
soffrimento dos companheiros 
sem ditincção de classe. 

foi por isso que o salão 
estava quasi abafado de ope- 
rariose operarias indo todos 
levar o seu auxilio aos come 
panheiros que já tanto lutaram 
e que hoje soffrem, uns resul- 
tado do trabalho constante 
em offcinas anti-hygienicas, 
outros a persseguição atroz dos 
senhores capital por contra elle 
e em nosso favor se revoltar. 

O resultado d'essa festa que 
tanto teve o caracter familiar 
excedeu, ao que parece a es- 
pectativa dos sens promotores 
que foram incansaveis e por 
tal diguos de louvor para os 
lá compareceram. 

A vós, companheiras que 
mais uma vez demostraram 
o quanto o vosso coração feme- 
nino sabe sentir a dôr dos que 
soffrem, a vós que sois o guia 
do homem, a vós que soisa 
educadora do menino dhoje, 
Homem do futuro eu vos in- 
cito a continuardes com a mes- 
ma coragem de então procu- 
rando amenizar o soffrimento 
de uns e a forma o coração de 
outros. À vossa misão na terra 
é nobre. Criar e educar. 

E vós, companheiros não 
só chapeleiros como de todas 
as outras classes oprimidas, 
segui a mesma senda, porquede- 
vemos comprehender que, em- 
bora já compenetrados do que 
será a Sociedade futura, em— 
bora que façamos tudo o que 
estiver ao nosso alcance para 
que esse dia se aproxime, de- 
vemos tambem comprehender 
que estamos na Sociedade ac- 
tual,cheias mentiras e miserias, 
e que occultos em miserosa po= 
sentos jazem sobre o catre da 
dôr muitos dos nossos compa- 
nheiros que nacessitam do nos- 
so auxilio, 

Levemol o,pois, o nosso que 
é sincero antes que o leve o 
burguez que é hypocrita. 

Um por todos e todos por 
um, 

Axtonto MorEIRA, 

(Da EscoLra MoperNA) 

Rio. 


== 
Operarios, BOICOPAÉE to- 
dos os productos da casa 
MATARAZZO, de Sia 


Paulo, 


+ 
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sacrificio.» 

E preciso antes de to- 
do fazer o bem.» 

Eis respondo: 

Maldicto mil vezes jesse 
deus que para chegar a 
elle exige subir por uma 
escada a base de |soffri- 
mentos e sacrificios; esse 
deus que ao crear o. ho- 
mem o faz martyr, pedin- 
do submissão a tantas ca- 
lamidades e o lança num 
valle de dorese de lagri- 
mas ! 

Agora bem, se para 
chegar a Deus, o qual con- 
forme os christãos repre- 
senta o bem, se quer pas- 
sar pelo «via crucis», cla- 
ro está que para chegar 
ao «Diabo», o qual re- 
presenta o contrario, será 
preciso correr ao travez 
da vida, um caminho de 
prazer e de inacabavel 
ventura. 

Coloque o diabo a sua 
escada e, eu em cambio 
de subir ás regiões do 
céu para abraçar a Deus, 
descerei ás moradas do in- 
ferno para estreítar ao 
verde e corado Deus das 
trévas, prefiro, pois, des- 
cer rindo, a subir cho- 
rando 

O calor das profundi- 
dades da terra agrada-me 
mais que o frio das eleva- 
das nuvens. 

Quero, numa palavra, 
gozar durante a vida um 
céo de prazeres, embora 
na morte me veja cercado 
de tenebrosas sombras... 

Ao fim e ao cabo. A 
humana morte não é ou- 
tra cousa que uma porção 
de tréva que suffoca a 
consciencia ou «eu» do 
individuo; tanto para 
quem tem gozado como 
para quem tem soffrido; 
para «Baco» borracho, 
(embriagado) na orgia, 
como para Christo crava- 
do na cruz... 

O homem deve tratar 
de soffrer o menos possi- 
vel, resumindo sua moral 
nas seguintes palávras : 
«proporciona-te o bem». 
fazel-o aos demais em pre- 
Juizo proprio é uma estu- 
pidez. 

O egoismo franco é o 
unico que póde ter asso- 
mo de altruismo.., 

Minha religião é a mais 


doce e humaúa de todas, 
a religião do prazer... 


ALFREDO PIUMA 8. CHERAD 





Bibliotheca Sociologica 


E' de todos já conhecida a escas- 


sez de livros de orientação liberta-- 


ria, em lingua portugueza, escas- 
sez essa lamentada constantemen- 
te por muitos camaradas, que de- 
sejariam ter á mão esse poderoso 
meio, para melhor augmentarem 
a sun acção. 

Entre os que se preoccupam pela 
litteratura (e que, por desaccordo 
com a burgueza, sentem necessidade 
de impulsionar á que ais se ajuste 
com vseu ideal) tambem existe, 
de ha muito, essa preocupação, mal 
esboçada talvez. 

Foi altendendo a essa necessidade 
ue o camarada Altino Terra fun- 
ou uma bibliotheca, que tem por 

titulo o que encima estas línhas, 
tendo já no prélo o livro de Fede- 
rico Urales, editado pela “Escuela 
Moderna”, de Barcelona, SEMEAN- 
DO FLORES, que em breve estará 
prompto. 

Em seguida a esse interessante 
livrinho de Urales, serão editados 
folhetos e opusculos, conferme a 
ecceitação. 

SEMEANDO FLORES terá 160 
paginas, pouco mais ou menos, em 
typo pequeno, formando um sgra- 
davel volume, cujo preço será de 
600 RÉIS, havendo abatimento 
para os pedidos de mais de 10 
exemplares, 

Para estabelecer a edição, convém 

ue os interessados enviem desde 

já seus pedidos, para Altino Terra, 
ao Centro dos Syndicatos, rua do 
Hospicio, 156, sobrado. 





(Pede-saa reprodução nos jornaes 
operarios); 





Os homens-maquinas 





A proposito do sorteio 
militar obrigatorio 


Já marcham. Observai aten- 
tamente e descobrireis na eua 
atitude submissa um fundo de 
protesto, um germe de rancor, 
um algo de vingança quenunca 
se determina ao esterior porém 
jamais deixa decommover oor- 
ganismo do soldado. Já mar- 
cbam, Uma lei estúpida arran- 
cou-os do lar santificado pelo 
carinho da mãi e da esposa; 
uma organização politica ven- 
cida em todas suas ordens pela 
podridão, exige que uns quan- 
tos milhares de homens aban- 
donem violentamente as tarefas 
da industria, os trabalhos da 
agricultura, o culto da acti- 
vidade, o templo das artes. 

Já marcham... 


II 


A patria! Nome augusto que 
vibra nos ouvidos qual música 
prodigiosa. Fluido poderoso 
que penetra até ás ultimas cé- 
lulas e agita todo o ser. Onda 
de sentimento colectivo que 
invade, domina, transtorna o 
cérebro predisposto. Grande 
espectaculo nervoso! 

Pois bem; a patria augusta 
e sacrosanta vos exige queem- 
punheis as armase vivais na 
atmosphera viciadados quarteis 
precisam da vossa saude, 

Sacrificai-lhe afeições, espe- 
ranças... bem estar, Não im- 
porta, 

A politica dá cem por um, 
como na parabola. Quando ter- 
mineis vosso empenho e regres- 
seis ao campo, á oficina, já se 
deixará sentir sobre vós a be- 
nefica proteçção desse tudo que 
não é nada. 

Já vereis as ameaças de quem 
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Para nacer cabello oleo dei ves de Oliveira, José Barboza. 


manda, as tropelias de guem 
influe, os abusos de quem póde; 
vereis em torno um horizonte 
de miseria, acima e em baixo 
signos de morte e degradação 
que vos fazem acenos. 

Quardv escuteis os himnos 
bélicos e as orações misticas 


* que 0 povo embrutecido eleva 


a um idulo, peili que vos de- 
finam o conceito da patria, Per- 
guntai áos estadistas, viadores 
e sacristãcs, se a patria não é 
igual a um composto desses ele 
mentos que vos batem cons- 
tantemente, que vus apertam, 
que vos reduzem e acabam por 
estrangular-vos entre os furi « 
sos aplausos do Direito. 
ANSELMO [ORENZO. 


= 

Em resposta à pergunta que fize- 
mos á Associação dos Empregados 
Barbeiros e (icillersiros a dila 
Associação dirigiu ao Comité do 
Cntro dos Syndicatos Operarius o 
seguiute Officio : 

Hlims. Snrs. do Comile do Centro 
dos Syndicatos Operarios, 

A adminislração desta associação 
tem a honra de levar au vosso co- 
nhecimento que lhe foi presente 
um officio no qual esse “Comite” 
solieita imformações sobre uns £0 
ingressos que diz, nos remeteu 
para o especlaculo do dia 12 de 
Outubro. e que não lhe mandamos 
nem o dinheiro nem os cartões, 

Os motivos por que até aqui não 

satisfizemos zo vosso pedido são 
os seguintes: esse “Comite” entre- 
gou os ditos ingresso a um ex-di- 
rector do extinto Sindicato dos 
Barbeiros, que por sua vez os en- 
tregou ao n« 8:0 secrelario que, sem 
tomar conhecimento do que era 
os guardou e não julgando questão 
de importancia se esqueceu de nos 
tomunicar, só o fazendo a vista do 
vosso officio, indugando dos mes- 
mos. 
Pelo que fica exposto, vedes que 
esta associação não tem culpa pelo 
vosso engano em mandar os cartões 
para uma sociedade que não existe 
mais,e que pormeios indirectos veio 
parar a esta,e ja depois do especla- 
culo, 

Desculpae a falta da qual não 
fomos causadores. e junto a este en- 
contrareis og dito: ingressos que 
solicitaes com trito empenho jJusti- 
ficado. 

Saude, Paz. e Justiça. — O Secra- 
tario, JOSE" AUGUSTO SIMÕES. 





Lista de suhserincão 
a a 


Sendo o “Baluarte'” 
publicado por mez e 
subscripção volunta- 
ria, rogamos aos nos- 
sos companheiros que 
não se façam surdos 
ao nosso appello de 
solidariedade para o 
nosso jornal, e que 
quanao não vejam nas 
listas os seus nomes e 
quantias publicadas que 
tenham a bondade de 
reclamar. 

FABRICA SOUZA MACHADO 

Deram 1$ os companheiros: 
Toledo, Vamos com as 8 horas, 
Para saber quando vêm as 8 
horas, Joaquim Ferreira, 
Manoel Pedro da Silva. 

Deram $500 reis os com- 
panhiros: 

Urane, Pinto, Nardo, Cor- 
rêa, Martins, Adão, Vaz, 
Valente, Julio de Pinho, 
Duzentos chapeus, Inzo, Sou 
Grosso, Elyseu Dias Roxa, 
Netto, Contra o informador, 
Guerra aos Krumiros, Só 
mesmo o Lopes, Uma promes- 
sa à 8, Antonio pelas 8 horas, 


louro, Os da fula $560, Car- 
neiro do forno $540. 

Deram $400 os companhei- 
ros: 

Fonseca e M. Ferreira. 

Deraum $30 os compa- 
nheiros: Ê 

Poço, Brazil, Bento, Alvim. 
Kramiro das Mangueiras não 
póde ser socio, Brum, A. Fer- 
reira, Amelia de Castro, Só 
pelo amor e não pela belleza. 

Deram $200 os companhei- 
ros: 
Alves, Barruzo, Oscar Mon- 
teiro, Medeiros, J. G. dos 
Santos, M. da Rosa, Lopes, 


Azevedo, Figueredo, Eu não . 


quero porque não gosto, Mares, 
Contra as lingnas grades, Coco, 
Neves, Ferreira dos 8. Eu 
não gosto de Krumiro, João de 
Toledo, Vianna, Por ser da 
minha terra, Bota lá sim, Tu 
és da minha terra Florisbella, 
Luira Braga, Aurora Silva, 
Um grevista, Um anarquista, 
Sem pão não sê póde viver, 
A Fifi tem Gogo, Para com- 
prar um rosario park está re- 
ligios*, Coragem companhei- 
ros, Para ver se triumphamos, 
Vou-me confesar ao padre 
João. 7 
Deram $100 os companhci- 
ros: 
Mathias, Viva a Penha, Uma 
apaixonada, Men coração sofre, 
Podim apaixonado, O que de- 
sejo hei de alcançar, Uma pre- 
dilectas dos predilectas dos 
padres, Se eu sei não dizia, 
Não chores, Estou frito, Se os 
padres ha barulho, Porque não 
naci padre ho raiva, Se eu 
apanho os padres enforco-os, 
Deixa um para apanhar moscas 
E um para dizer missa por 
meu avó. g 


Somma total 288760. 
FABRICA BRAGA COSTA 
Deram 1$ os companhiros. 

Coimbra, Rebello, Um evo- 
Incionista eum revolucionário, 
Francisco Caetano. 

D-ram $"00 os companhei- 
vos: . 

Arthur, Fracisci da Silva, 
Jusá Leite, Bandeira, Pache- 
co, Jacintho de Lima, José R. 
P. de Carvalho, Francisco 
Barboza. José da Costa, Aure- 
lo Almcidr, Antonio J. L., 
Manoel de Barros, José R. de 
Miranda, Antes incredulo que 
detestar, Sempre se enganando 
Quem con ferros feres com 
ferro morre Pelo progresso do 
Baluarte, Tudo pelo Baluarte, 
Trinca espinhos, Cén terra e 
aguas, Antonio Monteira $520. 

Deram $+400 os ;companhei- 


José Luis Texeira, Antonio 
da Silva, Junigr. 
Deram $300 os campanhei- 


ros. 

José Gomes de Pinho, Ma- 
noel Mosca, Antonio Eéteves, 
Deram $200 os companhei- 
ros: 

O Esgueira, Joãa, Soares de 
Mello, Manoel de Sá Olivera, 
Anonymoe, Anonymo Anony- 
mo, Luis Peri Autonio Rodri- 
gues, Francisco Milher, João 
Ferreira da Silva José F. 
Benjamin Candido do Costa, 
José A. Mourão, Um admira- 
dor, Antonio, Antonio Ribeiro 
de Miranda, Altredo Gonçal- 





Fanfazinho, Uu socialista da. 


época, Abel, Eu quero mas- 


não posso, Só espero uma vin- 


gana, Para não dizer que não, | 
Ivador, Manoel é com panhei- 


ro, À, D. já não quer ser mais : 
socio porque diz que com dez. 
tostões já lhe dá para duraiite- 
o mez se sortir de bananas, 
Átirou-lhe com o melado, 
Parsee que não se enxerga,. 
O Sr.M. B., OM. B. não tem 
que fazer, O coruja do inferno! 

Deram $100 os companhei-- 
ros: 
José Luis de Sá, José da. 
Silva Martins, Jangada e Bra- 
zil, Viva a Maria, Viva um. 
companheiro, Um companhei- 
aj 


Total.............. 238090- 
FABRICA COSTA BRAGA 


Deram '$500 os' companhei-- 


ros: 


Qualquer consa, Adolados,. 


Samuel, Antonio ide Olivera, 
Ignacio de Menezes, Manel. 
Pardal, Manoel Gonçalves de- 
Souza, Sarafim da Silva, Um, 

Arlindo da Silva, Antonio de - 


“Figueredo, A. F. do Baluarte- 


Maria Delfina de Souza, 

Deu $100 o companheiro: 

Viva o democrata. 

Deram $300: 

Manoel F. Pinto, Anselmo 
Eliza Gomes, Maria Baleigo 
chora as 8 horas, Cecilia de 
Oliveira, Leonidia da Concei-- 


ção, 2 

Deram $200: 

Americo, José T, Baptista, 
Affonso do Amaral, Savador 
Vivaa Cachaça, Edgar Mello, 
Jacintho,|) Bernardo, Portão 
Vermelho, Viva o páoda Ban 
deira Brazileira, João Fernan- 
des, J. R. V., Arthur M. de- 
Campos, Um qne trabalha, 
União e Fraternidade, A belleza 
do portão Vermelho, João de 
Barros, Enedina Alves, Caudi-- 
nho. ê 

Deram $100 

Mãe, Tirem terra do portão. 
Vermelho, Uma garrafa, An- 
tunes, João da KR. M. as 8 
horas estão demorando, À por- 
alma dos meus patrícios Roca 
e Carleito, 

Total. ...ce.ccesscco cas 188400 
Sarmento 2$ Aurora $500 
Mineiro, $100 Rio Grande 


8:00 Olga $300. 

TOA csssssserte so ico . 4$000- 
Arrecadado .......... - - 698108 
Impressão do nume- 


ro 1T do “Baluarte,.. 808050: 
Corsespondencia..... 2$500 
Carreto......cemerasa 14000: 








Despezas. ............ 838500 
Arrecadado......c+  GYFISU 
Sahida ...ccccce. 838500 
Sobrante anterior... 548720 
CaÍRA sspsssgacoseíãos 408400 
PEQUENA ' 
CORRESPONDENCIA 


Rio.— Aurora: desculpa se- 
não publicamos o teu artigo, 

Espera oarta sim ? 

Rio. — As companheiras que 
dirigiram a reclamação cumu-— 
nicamos que forá appresentada 
ao Comite da casa. 

Nós nada podemos fazer, e 
às companheiros são as que de. 
vem-se mn 


a 
conto inidkvidnios. a liberdade 9 


reciproca. de parte á parte. 








